
(Reza-se a dezena 
do terço pelas voca-
ções, antes de serem 
anunciadas as inten-
ções).

1. RITOS
INICIAIS

A ressurreição de 
Jesus é a grande 

prova de que Deus prepara para 
nós um lar no Reino dos Céus. 
Pela graça desta celebração, 
permaneçamos no caminho que 
nos leva a ele.

(Nº 256) Ref.: /:Ó morte, onde 
está tua vitória? Cristo ressur-
giu, honra e glória!:/

1. Não temos medo de nada - 
Cristo ressuscitou! A morte foi 
derrotada - Cristo ressuscitou!

2. As trevas foram vencidas - 
Cristo ressuscitou! Cadeias 
foram rompidas - Cristo ressus-
citou!

3. Surgiu a grande esperança - 
Cristo ressuscitou! Razão de 
nossa confiança - Cristo ressus-
citou!

4. Justiça, paz e verdade - Cristo 
ressuscitou! Constroem a fra-
ternidade - Cristo ressuscitou!

5. Na dor nós temos alívio - Cris-
to ressuscitou! Conosco faz seu 
convívio - Cristo ressuscitou!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo, estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-

Comunidade em Oração 
Liturgia para o V Domingo da Páscoa/Ano A – 03.05.2026

- Jesus é o Caminho, a Verdade e a Vida.
- Mês dedicado a Nossa Senhora.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 48 - Nº 2810   Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 361) /:Jesus Cristo, ontem, 
hoje e sempre, ontem, hoje e 
sempre, aleluia!:/

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado 
e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pe-
cado e ressurgir para uma vida 
nova. Reconheçamo-nos neces-
sitados da misericórdia do Pai 
(silêncio). Confessemos os nossos 
pecados.

A. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, (batendo 3x no peito) por minha 
culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 715/C) S.: Glória a Deus nas 

alturas! A: E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo 

poderoso: B: Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorifi-
camos. A: nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho unigênito de 
Deus. B: Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai, 
tende piedade de nós! A: Vós 
que tiras o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica, tende 
piedade de nós. B: Só vós sois o 
santo, só vós o Senhor, só vós o 
altíssimo, Jesus Cristo Salva-
dor. A: Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. A+B: Com 
o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, realizai sempre em nós 
o mistério da Páscoa, e, aos que 
vos dignastes renovar pelo santo 
Batismo, concedei, com o auxí-
lio de vossa proteção, dar muitos 
frutos e chegar às alegrias da vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.207-210)

1ª Leitura: At 6,1-7
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Naqueles dias, o número dos 

discípulos tinha aumentado, e 
os fiéis de origem grega come-
çaram a queixar-se dos fiéis de 
origem hebraica. Os de origem 
grega diziam que suas viúvas 
eram deixadas de lado no aten-
dimento diário. Então os Doze 
Apóstolos reuniram a multidão 



dos discípulos e disseram: “Não 
está certo que nós deixemos a 
pregação da Palavra de Deus 
para servir às mesas. Irmãos, é 
melhor que escolhais entre vós 
sete homens de boa fama, reple-
tos do Espírito e de sabedoria, 
e nós os encarregaremos dessa 
tarefa. Desse modo nós podere-
mos dedicar-nos inteiramente 
à oração e ao serviço da Pala-
vra”. A proposta agradou a toda 
a multidão. Então escolheram 
Estêvão, homem cheio de fé e do 
Espírito Santo; e também Filipe, 
Prócoro, Nicanor, Timon, Pár-
menas e Nicolau de Antioquia, 
um grego que seguia a religião 
dos judeus. Eles foram apresen-
tados aos apóstolos, que oraram 
e impuseram as mãos sobre 
eles. Entretanto, a Palavra do 
Senhor se espalhava. O número 
dos discípulos crescia muito em 
Jerusalém, e grande multidão 
de sacerdotes judeus aceitava a 
fé. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus. 

Salmo Responsorial: Sl 32(33)
S. Sobre nós venha, Senhor, a 

vossa graça, da mesma forma 
que em vós nós esperamos! 

A. Sobre nós venha, Senhor, a 
vossa graça, da mesma forma 
que em vós nós esperamos! 

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor!* Aos retos fica bem glorifi-
cá-lo. - Dai graças ao Senhor ao 
som da harpa,* na lira de dez cor-
das celebrai-o!

2. - Pois reta é a palavra do Se-
nhor,* e tudo o que ele faz me-
rece fé. - Deus ama o direito e 
a justiça,* transborda em toda a 
terra a sua graça.

3. - O Senhor pousa o olhar sobre 
os que o temem,* e que confiam 
esperando em seu amor, - para 
da morte libertar as suas vidas* 
e alimentá-los quando é tempo 
de penúria.

2ª Leitura: 1Pd 2,4-9
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Aproximai-vos do 

Senhor, pedra viva, rejeitada 

pelos homens, mas escolhida 
e honrosa aos olhos de Deus. 
Do mesmo modo, também vós, 
como pedras vivas, formai um 
edifício espiritual, um sacerdó-
cio santo, a fim de oferecerdes 
sacrifícios espirituais, agra-
dáveis a Deus, por Jesus Cris-
to. Com efeito, nas Escrituras 
se lê: “Eis que ponho em Sião 
uma pedra angular, escolhida e 
magnífica; quem nela confiar, 
não será confundido”. A vós, 
portanto, que tendes fé, cabe 
a honra. Mas para os que não 
creem, “a pedra que os cons-
trutores rejeitaram tornou-se a 
pedra angular, pedra de trope-
ço e rocha que faz cair”. Nela 
tropeçam os que não acolhem 
a Palavra; esse é destino deles. 
Mas vós sois a raça escolhida, 
o sacerdócio do Reino, a nação 
santa, o povo que ele conquis-
tou para proclamar as obras 
admiráveis daquele que vos 
chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa.

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
S. Eu sou o Caminho, a Verdade 

e a Vida. Ninguém chega ao Pai 
senão por mim.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia:/

Evangelho: Jo 14,1-12
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, disse Jesus a seus 

discípulos: “Não se perturbe o 
vosso coração. Tendes fé em Deus, 
tende fé em mim também. Na casa 
de meu Pai há muitas moradas. Se 
assim não fosse, eu vos teria dito. 
Vou preparar um lugar para vós, e 
quando eu tiver ido preparar-vos 
um lugar, voltarei e vos levarei 

comigo, a fim de que onde eu es-
tiver estejais também vós. E para 
onde eu vou, vós conheceis o cami-
nho”. Tomé disse a Jesus: “Senhor, 
nós não sabemos para onde vais. 
Como podemos conhecer o cami-
nho?” Jesus respondeu: “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém vai ao Pai senão por mim. Se 
vós me conhecêsseis, conheceríeis 
também o meu Pai. E desde agora 
o conheceis e o vistes”. Disse Fe-
lipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!” Jesus respondeu: 
“Há tanto tempo estou convosco, 
e não me conheces, Felipe? Quem 
me viu, viu o Pai. Como é que tu di-
zes: ‘Mostra-nos o Pai?’ Não acre-
ditas que eu estou no Pai e o Pai 
está em mim? As palavras que eu 
vos digo, não as digo por mim mes-
mo, mas é o Pai, que, permanecen-
do em mim, realiza as suas obras. 
Acreditai-me: eu estou no Pai e 
o Pai está em mim. Acreditai, ao 
menos, por causa destas mesmas 
obras. Em verdade, em verdade vos 
digo: quem acredita em mim fará 
as obras que eu faço, e fará ainda 
maiores do que estas. Pois eu vou 
para o Pai”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor. 

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Jesus é o único Mediador entre 

Deus e a humanidade. Por Ele, 
temos acesso à vida divina e às 
riquezas da sua glória. Confian-
tes, elevemos ao Pai a nossa sú-
plica filial.

A. Por Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida, ouvi-nos, ó Pai.

L. 1. Para que o Papa, os Bispos 
e todos os que exercem minis-
térios na Igreja, possam ser 
sempre humildes servidores da 
Palavra, dos Sacramentos e da 
Caridade, a exemplo de Jesus, 
nós vos pedimos.

2. Para que, durante este mês de-
dicado a Nossa Senhora, valori-



zemos mais a devoção mariana 
a fim de nos aproximar ainda 
mais de Jesus, nós vos pedimos.

A. Por Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida, ouvi-nos, ó Pai.

3. Para que, ao findar a nossa 
peregrinação neste mundo, o 
Pai do céu nos acolha definiti-
vamente à morada que Ele nos 
preparou, nós vos pedimos.

4...
P. Escutai, ó Pai, as preces do 

vosso povo, e fortalecei-nos na 
busca do vosso Reino. Por Cris-
to, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 281) 1. É prova de amor junto 
à mesa partilhar. É sinal de hu-
mildade nossos dons apresentar.

Ref.: Acolhei as oferendas des-
te vinho e deste pão, e o nosso 
coração também! Senhor, que 
vos doastes totalmente por 
amor, fazei de nós o que con-
vém.

2. Quem vive para si, empobrece 
seu viver. Quem doar a própria 
vida, vida nova há de colher.

3. Oferta é bem servir por amor 
ao nosso irmão. É reunir-se nes-
ta mesa e celebrar a redenção.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ó Deus, pelo venerável inter-

câmbio deste sacrifício nos fi-
zestes participar de vossa única 
e suprema divindade; concedei, 
nós vos pedimos, que conhecen-
do a vossa verdade a testemu-
nhemos pela prática das boas 
obras. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Páscoa V: 
O Cristo, Sacerdote e Vítima

(Missal, p.470)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. Pela oblação do seu corpo na 
cruz levou à plenitude os sacri-
fícios antigos e, entregando-se 
a vós para nossa salvação, reve-
lou-se, ao mesmo tempo, sacer-
dote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 

(Nº 758/J) Santo, santo, san-
to, Senhor Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana, hosana, 
hosana, hosana, hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor. Hosana, ho-
sana, hosana, hosana, hosana 
nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-

do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo 
N., os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-



dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 302) Ref.: Vós sois o cami-

nho, a verdade, a vida, o pão 
da alegria descido do céu.

1. Nós somos caminheiros que 
marcham para os céus. Jesus é o 
caminho que nos conduz a Deus.

2. Da noite da mentira, das trevas 
para a luz, busquemos a verda-
de, verdade é só Jesus.

3. Pecar é não ter vida, pecar é 
não ter luz; tem vida só quem 
segue os passos de Jesus.

4. Jesus, verdade e vida, caminho 
que conduz a Igreja peregrina, 
que marcha para a luz.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor, nós vos pe-

dimos, permanecei com miseri-
córdia junto ao vosso povo e fa-
zei passar da antiga para a nova 
vida aqueles que iniciastes nos 
mistérios celestes. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

A. Amém. 

Bênção Solene
(Missal, p. 581)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Deus todo-poderoso vos aben-

çoe nesta solenidade pascal e vos 
proteja contra todo o pecado.

A. Amém.
P. Aquele que vos renova para a 

vida eterna, pela ressurreição do 
seu Filho, vos enriqueça com o 
dom da imortalidade.

A. Amém.
P. E vós que, transcorridos os dias 

da paixão do Senhor, celebrais 
com júbilo a festa da Páscoa, pos-
sais chegar, pela graça de Deus, 
com o coração exultante à festa 
das alegrias eternas. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 284) Ref.: Cristo ressusci-

tou, e nós com Ele! Aleluia, 
aleluia!

1. Bendito seja o Pai de Jesus, que 
nos cobriu de bênçãos celestes.

2. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque a luz de Jesus dissi-
pou nossas trevas.

3. Nós vos louvamos e bendize-
mos, porque em nós derramastes 
o Espírito Santo.

4. Nós vos louvamos e bendize-
mos, nesta celebração da vitória 
de Cristo!

5. Nós vos louvamos e bendize-
mos, por tudo que em nós por 
Jesus operastes.

(Nº 244) Ref.: Cristo hoje res-
suscita, vem trazer-nos nova 
vida! Cristo hoje ressuscita, 
traz a paz, traz alegria!

1. Cristo hoje ressuscita onde 
reina o amor, onde o mundo vê 
irmãos que se amam no Senhor.

2. Cristo hoje ressuscita onde ven-
ce a esperança, onde o pobre e o 
aflito ganham nova confiança.

3. Cristo hoje ressuscita onde rei-
na nova luz, onde o povo é ins-
truído no Evangelho de Jesus.

A celebração da Eucaristia: 
Liturgia Eucarística e Ritos 

Finais
Findada a Liturgia da Palavra, passa-

mos à Liturgia Eucarística, na qual, 
os dons do pão e do vinho são apre-
sentados, consagrados e partilhados 
entre os fiéis. O sacerdote celebran-
te apresenta as oferendas, rendendo 
graças a Deus pelos frutos da terra e 
do trabalho humano. Ao vinho, é adi-
cionada uma gota de água, recordan-
do a nossa humanidade unida a Deus 
em Cristo. Juntamente com o pão 
e o vinho, são oferecidas as ofertas 
materiais dos fiéis, costume que está 
enraizado na prática da Igreja primi-
tiva, de oferecer os donativos para 
o sustento da comunidade e dos po-
bres. Pela Oração Eucarística, conti-
nuamos a dar graças a Deus pela sua 
ação salvadora, através da recitação 
do Prefácio (que muda conforme a 
celebração) e o canto do Santo. São 
elementos comuns das 14 Orações 
Eucarísticas: a invocação do Espírito 
Santo sobre as oferendas, a fim de se 
tornarem o Corpo e o Sangue de Cris-
to; a narrativa da instituição, usando 
as mesma palavras de Jesus, pois, é 
Ele que, através do ministério dos sa-
cerdotes, se dá em sacrifício no pão 
e vinho consagrados; a recordação 
do mistério pascal e o oferecimento 
do sacrifício a Deus Pai; a invocação 
do Espírito Santo sobre os fiéis reu-
nidos, para que sejam um só corpo, 
em comunhão com todos os santos 
do céu; e as intercessões: pela Igreja 
(Papa, Bispo e demais ministros) e 
pelos falecidos. Por fim, o momen-
to ao qual toda a celebração conduz, 
que é a comunhão, dada, geralmen-
te, somente no Corpo de Cristo, por 
motivos de praticidade, uma vez que 
Ele se faz presente inteiramente seja 
na Hóstia ou seja no cálice do seu 
Sangue. Encerra-se com um momen-
to de silêncio, para oração pessoal, e 
a Oração depois da Comunhão, pro-
ferida pelo presidente da celebração. 
Ao final da celebração, são dados al-
guns avisos para a comunidade e o 
presidente invoca a bênção de Deus 
sobre o povo e o despede.
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(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Cristo vive em 
nós e nós vivemos 

nele. Participando da Mesa da 
Palavra e da Eucaristia, aumen-
temos essa comunhão com o Se-
nhor e entre nós, irmãos e irmãs.

(Nº 257) /:O Ressuscitado vive 
entre nós! Amém! Aleluia!:/

1. Não temais, irmãos! Eu esti-
ve morto, mas agora vivo, vivo 
para sempre!

2. Não temais, irmãos! Eu sou o 
primeiro e último também. Eu 
sou o vivente!

3. Não temais, irmãos! Tenho em 
mãos as chaves que da morte fo-
ram! Hoje são vitória!

4. Não temais, irmãos! A paz con-
vosco esteja! Vós sereis felizes 
crendo sem ter visto.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nos-

so Pai, e de Jesus, nosso Senhor, 
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 233) Ref.: Salve, luz eterna, 
luz és tu, Jesus! Teu clarão é a 
fé, fé que nos conduz!

Comunidade em Oração 
Liturgia para o VI Domingo da Páscoa/Ano A – 10.05.2026

- Jesus habita naqueles que fazem a vontade do Pai.
- Mês dedicado a Nossa Senhora.
- Dia das Mães.
Cor litúrgica: BRANCA    Ano 48 - Nº 2811    Comissão Dioc. de Liturgia – Erechim/RS – www.diocesedeerexim.org.br

A Vida na Liturgia
Bênção da Água para Aspersão

(Os ministros, tendo em mãos os
recipientes com água, colocam-se

à frente do presidente da celebração).
(Missal, p.1224-1225)

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para 
permanecermos fiéis ao Espírito 
que recebemos (silêncio). Senhor, 
Deus todo poderoso, atendei be-
nigno as preces do vosso povo. 
Ao celebramos a maravilha 
da nossa criação e a maravilha 
ainda maior da nossa redenção, 
dignai-vos abençoar + esta água. 
Fostes vós que a criastes para fe-
cundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. 
Também a fizestes instrumento 
da vossa misericórdia: por ela 
libertastes o vosso povo do ca-
tiveiro e aplacastes no deserto 
a sua sede; por ela os profetas 
anunciaram a vossa aliança que 
era vosso desejo concluir com a 
humanidade; por ela finalmente, 
consagrada pelo Cristo no Jor-
dão, renovastes, pelo banho do 
novo nascimento, a nossa hu-
manidade ferida pelo pecado. 
Que esta água seja para nós uma 
recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria 
dos que foram batizados na Pás-
coa. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 235) Banhados em Cristo 
somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, 
somos nascidos de novo. /:Ale-
luia, aleluia, aleluia!:/

Ou: (Nº 236) Eu vi, eu vi, vi foi 
água a manar...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade... Cris-

to... Senhor...

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-podero-
so: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus todo-podero-

so, dai-nos viver com ardor es-
tes dias de júbilo em honra do 
Senhor ressuscitado, para que 
sempre manifestemos com nos-
sas obras o mistério que cele-
bramos. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.211-213)

1ª Leitura: At 8,5-8.14-17
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
Naqueles dias, Filipe desceu a 

uma cidade da Samaria e anun-
ciou-lhes o Cristo. As multidões 
seguiam com atenção as coisas 
que Filipe dizia. E todos unâni-
mes o escutavam, pois viam os 
milagres que ele fazia. De mui-
tos possessos saíam os espíritos 
maus, dando grandes gritos. 
Numerosos paralíticos e alei-
jados também foram curados. 
Era grande a alegria naquela 
cidade. Os apóstolos, que esta-
vam em Jerusalém, souberam 
que a Samaria acolhera a Pa-
lavra de Deus, e enviaram lá 
Pedro e João. Chegando ali, 
oraram pelos habitantes da 
Samaria, para que recebessem 
o Espírito Santo. Porque o Es-
pírito ainda não viera sobre 
nenhum deles; apenas tinham 
recebido o batismo em nome 
do Senhor Jesus. Pedro e João 
impuseram-lhes as mãos, e eles 
receberam o Espírito Santo. - 
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 65(66)
S. Aclamai o Senhor Deus, ó ter-

ra inteira, cantai salmos a seu 
nome glorioso! 

A. Aclamai o Senhor Deus, ó 
terra inteira, cantai salmos a 
seu nome glorioso! 

S. 1. - Aclamai o Senhor Deus, 
ó terra inteira,* cantai salmos a 
seu nome glorioso, - dai a Deus 
a mais sublime louvação!* Dizei 
a Deus: “Como são grandes vos-
sas obras!”

2. - Toda a terra vos adore com 
respeito* e proclame o louvor 
de vosso nome!” - Vinde ver to-
das as obras do Senhor:*  seus 
prodígios estupendos entre os 
homens! 

3. - O mar ele mudou em terra 
firme* e passaram pelo rio a pé 

enxuto. - Exultemos de alegria 
no Senhor!* Ele domina para 
sempre com poder. 

4. - Todos vós que a Deus temeis, 
vinde escutar:* vou contar-
-vos todo bem que ele me fez! 
= Bendito seja o Senhor Deus 
que me escutou, + não rejeitou 
minha oração e meu clamor,* 
nem afastou longe de mim o seu 
amor!

2ª Leitura: 1Pd 3,15-18
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Pedro. 
Caríssimos: Santificai em vos-

sos corações o Senhor Jesus 
Cristo, e estai sempre prontos 
a dar razão da vossa esperança 
a todo aquele que vô-la pedir. 
Fazei-o, porém, com mansidão 
e respeito e com boa consciên-
cia. Então, se em alguma coisa 
fordes difamados, ficarão com 
vergonha aqueles que ultrajam 
o vosso bom procedimento em 
Cristo. Pois será melhor so-
frer praticando o bem, se esta 
for a vontade de Deus, do que 
praticando o mal. Com efeito, 
também Cristo morreu, uma 
vez por todas, por causa dos 
pecados, o justo, pelos injustos, 
a fim de nos conduzir a Deus. 
Sofreu a morte, na sua existên-
cia humana, mas recebeu nova 
vida pelo Espírito. - Palavra do 
Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 750) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia, aleluia:/
L. Quem me ama realmente guar-

dará minha palavra, e meu Pai o 
amará, e a ele nós viremos.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia, aleluia:/

Evangelho: Jo 14,15-21
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 

P. Naquele tempo, disse Jesus a 
seus discípulos: Se me amais, 
guardareis os meus mandamen-
tos, e eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará um outro Defensor, 
para que permaneça sempre 
convosco: o Espírito da Verda-
de, que o mundo não é capaz de 
receber, porque não o vê nem o 
conhece. Vós o conheceis, por-
que ele permanece junto de vós 
e estará dentro de vós. Não vos 
deixarei órfãos. Eu virei a vós. 
Pouco tempo ainda, e o mundo 
não mais me verá, mas vós me 
vereis, porque eu vivo e vós vive-
reis. Naquele dia sabereis que eu 
estou no meu Pai e vós em mim 
e eu em vós. Quem acolheu os 
meus mandamentos e os obser-
va, esse me ama. Ora, quem me 
ama, será amado por meu Pai, e 
eu o amarei e me manifestarei a 
ele. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. Deus nunca abandona os seus fi-

lhos, mas os socorre em suas ne-
cessidades. Nesta confiança, apre-
sentemos-lhe as nossas preces: 

A. Pela glória de vosso Filho, 
ouvi-nos, Senhor!

L. 1. Para que a Igreja se mante-
nha sempre fiel ao mandato mis-
sionário e saiba dar testemunho 
de Cristo, com perseverança e 
coragem, rezemos, irmãos.

2. Para que nossas mães sejam 
cada vez mais respeitadas e va-
lorizadas e se inspirem no exem-
plo materno de Maria, a Mãe de 
Deus e da Igreja, rezemos, ir-
mãos.

3. Para que nosso Bispo Dom 
Adimir, de aniversário natalício 
no próximo sábado, tenha sem-
pre saúde e a colaboração de 
todos em sua missão episcopal, 
rezemos, irmãos.



4. Para que o Espírito de Deus 
suscite em todos os líderes de 
países e em todos nós, o espírito 
de paz, fraternidade e vida, reze-
mos, irmãos.

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um di-

zimista consciente e feliz. Que 
meu dízimo seja agradecimento, 
seja um ato de amor e reconhe-
cimento pela vossa bondade. 
O que tenho de bom, recebi de 
vós: vida, fé, saúde, amor, famí-
lia, bens... Ajudai-me a partilhar 
com justiça e fidelidade. Tirai o 
egoísmo do meu coração. Que 
eu vos ame cada vez mais; que 
ame e ajude cada vez mais meus 
irmãos. Que meu dízimo seja 
fonte de bênçãos para mim, mi-
nha família e minha comunida-
de.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 239) 1. Bendito sejas, ó Rei 
da Glória! Ressuscitado, Senhor 
da Igreja! Aqui trazemos as nos-
sas ofertas. 

Ref.: Vê com bons olhos nossas 
humildes ofertas. Tudo o que 
temos, seja pra Ti, ó Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de 
Deus! Gente se doa, dom que se 
imola! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

3. Maior motivo de oferenda, pois 
o Senhor, ressuscitou para que 
todos tivéssemos vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! 
Juntos cantemos glória ao Se-
nhor! Aqui trazemos as nossas 
ofertas.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Subam até vós, Senhor, nossas 

preces com as oferendas para o 
sacrifício, a fim de que, purifi-
cados por vossa graça, sejamos 
dignos dos sacramentos do vos-
so grande amor. Por Cristo, nos-
so Senhor. 

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Páscoa I: 
O Mistério Pascal

(Missal, p.466)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação procla-
mar vossa glória, ó Pai, em todo 
tempo, mas, com maior júbilo, 
louvar-vos neste dia, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imola-
do. É ele o verdadeiro Cordei-
ro, que tirou o pecado do mun-
do; morrendo, destruiu a nossa 
morte e, ressurgindo, restaurou 
a vida. Por isso, transbordando 
de alegria pascal, exulta a cria-
ção por toda a terra; também as 
Virtudes celestes e as Potestades 
angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:

(Nº 758/H) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas altu-
ras! Hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-

sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim 
de que se tornem o Corpo e + 
o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 
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alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um 
só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redi-
mido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 285) 1. É bom estarmos jun-

tos à mesa do Senhor e, unidos 
na alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem 
come deste pão. Não anda sozi-
nho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um 
o nosso Deus. Com ele vamos, 
juntos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo 
do Senhor; que em nós o mundo 
veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao 
povo, o pão do céu; porém nos 
dá agora, o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão, se formos 
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajuda a sus-
tentar quem quer, no dia-a-dia, o 
amor testemunhar.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Deus eterno e todo-

-poderoso, pela ressurreição de 
Cristo nos recriais para a vida 
eterna: fazei frutificar em nós 
o sacramento pascal e infundi 
em nossos corações a força des-
te alimento salutar. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

Bênção
(Missal, p.591, n.11)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós. 
P. Guardai sempre, Senhor, com 

paternal bondade, a vossa famí-
lia para que, com vossa prote-
ção, seja livre de toda adversida-
de e, pela prática das boas obras, 
glorifique o vosso santo nome. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. 

A. Amém. 

P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! 

Aleluia! Ele está entre nós! Ale-
luia! Bendito seu nome na terra 
e no céu! Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É 
nossa esperança! Aleluia! É 
nosso caminho e também nosso 
pão! Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! 
Louvor ao Senhor! Aleluia! Je-
sus nos amou, Jesus nos salvou! 
Aleluia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! 
Vamos, sim, proclamar! Ale-
luia! A Boa Notícia a toda na-
ção! Aleluia! Aleluia!

(Nº 278) 1. Um novo dia, mais 
vida e esperança, aqui trazemos 
com toda confiança. Ao teu altar, 
Senhor, nós elevamos a vida que 
nos destes e os bens que espe-
ramos.

Ref.: Nós ofertamos, Senhor, a 
nossa vida, o mundo que sus-
pira por tua luz. A nossa oferta 
é feita de esperança, de esfor-
ço que não cansa de ouvir tua 
voz.

2. De ti saímos, a ti é que volta-
mos, na caminhada que neste 
mundo damos. E, com tua bên-
ção, no altar nos consagramos, 
tornando nossa vida o dom que 
te ofertamos.

(Nº 312)1. Eu te exaltarei, meu 
Deus e Rei, por todas as gera-
ções. És o meu Senhor, Pai que 
me quer no amor!

Ref.: Entoai ação de graças e 
cantai um canto novo! Acla-
mai ao Deus Senhor, aclamai-o 
com fé e amor!

2. Eu vou reunir Jerusalém pra te 
louvar, ó Senhor! Te glorificar 
ao dar-me a tua paz.

3. Ao me revelar a tua lei, as tuas 
mãos eu senti. Sim, te louvarei 
enquanto eu existir.



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade da Ascensão do Senhor/Ano A – 17.05.2026

- Jesus retorna ao Pai e envia a comunidade para a missão.
- Início da Semana de Oração pela Unidade Cristã.
- 60º Dia Mundial das Comunicações Sociais: “Preservar vozes e rostos humanos”.
Cor litúrgica: BRANCA       Ano 48 - Nº 2811          Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS  –  www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a de-
zena do terço 
pelas vocações 
antes de serem 
anunciadas as 
intenções. Esta 
S o l e n i d a d e 
conta com a 
liturgia para a 
Missa da Vigí-
lia, a ser cele-

brada no sábado à tarde e à noite, cujas 
orações estão no Missal, p.356-357, e 
com a liturgia para a Missa do Dia, a 
ser celebrado no domingo, com as ora-
ções no Missal, p.358-359.)

1. RITOS INICIAIS
“Não fiqueis parados”, é a reco-

mendação dada aos discípulos 
na Ascensão do Senhor. Peça-
mos, nesta Celebração Euca-
rística, que sejamos, de fato, 
uma “Igreja em saída”, indo ao 
encontro das pessoas nas peri-
ferias do mundo promovendo a 
vida e a paz.

(Nº 308) Ref.: Entre aclamações 
Jesus subiu ao céu. Aleluia, 
aleluia!

1. Jesus Cristo regressou para o 
seu Pai; e, por isso, vossos can-
tos entoai!

2. Como o vistes para o céu se 
elevar, Ele, um dia, novamente 
há de voltar!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Je-

sus Cristo, nosso Senhor, o Pri-
mogênito entre os mortos, que 
afugenta as trevas do mal com a 
claridade da sua luz pascal.

(Nº 267) Ref.: Luz radiante, 
luz da alegria, /:luz da glória, 
Cristo Jesus!:/

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconci-
lia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor (silêncio).

P. Senhor, que subindo ao céu vos 
tornastes Rei do universo e Se-
nhor dos séculos, tende piedade 
de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Cristo, que na vossa ascensão 
levastes cativo o cativeiro, tende 
piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que voltando à casa do 

Pai abristes o céu para nós, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de 
nós.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 

A. Amém. 

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. E paz na terra paz aos ho-

mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,
B. nós vos bendizemos,

A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai, 
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo, 
B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo 
T. na glória de Deus Pai. Amém! 
Amém!

Oração Coleta
(16/05) P. OREMOS. Ó Deus, na 

presença dos Apóstolos, vosso 
Filho hoje subiu ao céu. Con-
cedei, nós vos pedimos, que, 
segundo a sua promessa, ele es-
teja sempre conosco na terra, e 
nós mereçamos viver com ele no 
céu. Ele, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.
(17/05) P. OREMOS. Deus todo-

-poderoso, fazei-nos exultar de 
santa alegria e fervorosa ação 
de graças, pois na ascensão de 
Cristo, vosso Filho, nossa huma-
nidade foi elevada junto a vós e, 
tendo ele nos precedido como 
nossa cabeça, nos chama para 
a glória como membros do seu 



corpo. Ele, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.214-216)

1ª Leitura: At 1,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apósto-

los.
No meu primeiro livro, ó Teófi-

lo, já tratei de tudo o que Jesus 
fez e ensinou, desde o começo, 
até ao dia em que foi levado 
para o céu, depois de ter dado 
instruções pelo Espírito San-
to, aos apóstolos que tinha es-
colhido. Foi a eles que Jesus 
se mostrou vivo depois da sua 
paixão, com numerosas provas. 
Durante quarenta dias, apare-
ceu-lhes falando do Reino de 
Deus. Durante uma refeição, 
deu-lhes esta ordem: “Não vos 
afasteis de Jerusalém, mas es-
perai a realização da promessa 
do Pai, da qual vós me ouvistes 
falar: ‘João batizou com água; 
vós, porém, sereis batizados 
com o Espírito Santo, dentro 
de poucos dias’”. Então os que 
estavam reunidos perguntaram 
a Jesus: “Senhor, é agora que 
vais restaurar o Reino em Is-
rael?” Jesus respondeu: “Não 
vos cabe saber os tempos e os 
momentos que o Pai determi-
nou com a sua própria autori-
dade. Mas recebereis o poder 
do Espírito Santo que descerá 
sobre vós, para serdes minhas 
testemunhas em Jerusalém, em 
toda a Judeia e na Samaria, e 
até os confins da terra”. Depois 
de dizer isso, Jesus foi levado 
ao céu, à vista deles. Uma nu-
vem o encobriu, de forma que 
seus olhos não podiam mais vê-
-lo. Os apóstolos continuavam 
olhando para o céu, enquanto 
Jesus subia. Apareceram então 
dois homens vestidos de bran-
co, que lhes disseram: “Ho-
mens da Galileia, por que ficais 

aqui, parados, olhando para o 
céu? Esse Jesus que vos foi le-
vado para o céu, virá do mesmo 
modo como o vistes partir para 
o céu”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 46(47)
S. Por entre aclamações Deus se 

elevou, o Senhor subiu ao toque 
da trombeta.

A. Por entre aclamações Deus 
se elevou, o Senhor subiu ao 
toque da trombeta.

1. - Povos todos do universo, ba-
tei palmas,* gritai a Deus acla-
mações de alegria! - Porque su-
blime é o Senhor, o Deus Altís-
simo,* o soberano que domina 
toda a terra.

2. - Por entre aclamações Deus se 
elevou,* o Senhor subiu ao to-
que da trombeta. - Salmodiai ao 
nosso Deus ao som da harpa,* 
salmodiai ao som da harpa ao 
nosso Rei!

3. - Porque Deus é o grande Rei 
de toda a terra,* ao som da harpa 
acompanhai os seus louvores! 
- Deus reina sobre todas as na-
ções,* está sentado no seu trono 
glorioso.

2ª Leitura: Ef 1,17-23
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Efésios.
Irmãos: O Deus de nosso Senhor 

Jesus Cristo, o Pai a quem per-
tence a glória, vos dê um es-
pírito de sabedoria que vo-lo 
revele e faça verdadeiramente 
conhecer. Que ele abra o vos-
so coração à sua luz, para que 
saibais qual a esperança que o 
seu chamamento vos dá, qual 
a riqueza da glória que está na 
vossa herança com os santos, e 
que imenso poder ele exerceu 
em favor de nós que cremos, de 
acordo com a sua ação e for-
ça onipotente. Ele manifestou 
sua força em Cristo, quando o 
ressuscitou dos mortos e o fez 
sentar-se à sua direita nos céus, 
bem acima de toda a autorida-

de, poder, potência, soberania 
ou qualquer título que se possa 
mencionar não somente neste 
mundo, mas ainda no mundo 
futuro. Sim, ele pôs tudo sob os 
seus pés e fez dele, que está aci-
ma de tudo, a Cabeça da Igreja, 
que é o seu corpo, a plenitude 
que possui a plenitude univer-
sal. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Ide ao mundo ensinai aos po-

vos todos; convosco estarei, to-
dos os dias, até o fim dos tem-
pos, diz Jesus.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 28,16-20
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, os onze dis-

cípulos foram para a Galileia, 
ao monte que Jesus lhes tinha 
indicado. Quando viram Jesus, 
prostraram-se diante dele. Ain-
da assim alguns duvidaram. En-
tão Jesus aproximou-se e falou: 
“Toda a autoridade me foi dada 
no céu e sobre a terra. Portanto, 
ide e fazei discípulos meus todos 
os povos, batizando-os em nome 
do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo, e ensinando-os a obser-
var tudo o que vos ordenei! Eis 
que eu estarei convosco todos 
os dias, até ao fim do mundo”. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. Jesus, elevado ao Céu, é o nos-

so eterno mediador. Por Ele, 



nossas súplicas chegam ao Pai. 
Confiantes dirijamos-lhe a nossa 
súplica:

A. Pelo Cristo glorificado, ouvi-
-nos, ó Pai! 

L. 1. Para que toda a Igreja conti-
nue a missão iniciada por Jesus, 
anunciando o Reino de Deus 
que é de justiça, de fraternidade 
e de paz, nós vos pedimos.

2. Para que o uso das novas tec-
nologias da informação e comu-
nicação sempre levem em conta 
a vida humana preservando sua 
dignidade, nós vos pedimos.

3. Para que os discípulos de Jesus, 
pertencentes a todas as Igrejas e 
comunidades eclesiais, cami-
nhem na unidade, superando 
preconceitos e promovendo ges-
tos de fraternidade e de paz, nós 
vos pedimos.

4...
P. Escutai, ó Deus, a nossa ora-

ção, e dai-nos a vossa graça, a 
fim de sermos sempre vossas 
testemunhas neste mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas
(Nº 272) Ref.: Cristo é o dom do 

Pai que se entregou por nós. 
Aleluia, aleluia! Bendito seja o 
nosso Deus!

1. Dai graças a Deus, pois Ele é 
bom; eterno por nós é seu amor. 

2. Coragem e força Ele nos dá, fa-
zendo-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei, 
e, assim, louvarei o meu Senhor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(16/05) P. Ó Deus, vosso Filho 

Unigênito, nosso Pontífice, vive 

para sempre sentado à vossa di-
reita intercedendo por nós. Con-
cedei que, confiantes, nos apro-
ximemos do trono da graça para 
obter a vossa misericórdia. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(17/05) P. Senhor, na festa da ve-

nerável ascensão do vosso Filho 
nós vos apresentamos humilde-
mente este sacrifício. Concedei 
que, por este intercâmbio de 
dons, sejamos elevados às reali-
dades do céu. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística II
(Missal, p.536)

Prefácio da Ascensão I: 
O Mistério da Ascensão

(Missal, p.471)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois o Senhor 
Jesus, Rei da glória, vencedor do 
pecado e da morte, ante os An-
jos maravilhados, subiu hoje ao 
mais alto dos céus, constituído 
Mediador entre Deus e a huma-
nidade, Juiz do mundo e Senhor 
do universo. Ele, nossa cabeça 
e princípio, nos precedeu, não 
para afastar-se de nossa humil-
dade, mas para dar a nós, mem-
bros do seu corpo, a confiança 
de um dia o seguirmos. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, 
exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as 
Potestades angélicas proclamam 
um hino à vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/O) Santo, santo, san-
to, Senhor, Deus do universo! 
O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana, hosana nas alturas! 
Hosana! Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santida-
de. Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DER-
RAMADO POR VÓS E POR 
TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vos-
so Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice 
da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e 
vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!
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P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia glorioso da Ascensão no 
qual Cristo colocou à direita da 
vossa glória a nossa frágil natu-
reza humana; que ela cresça na 
caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Após-
tolos (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mun-
do viveram na vossa amizade, a 
fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 311) Ref.: /:Não fiqueis tris-

tes, eu vou partir. Eu vou par-
tir, mas voltarei.:/

1. Vou preparar-vos um lugar, não 
fiqueis tristes, tende fé.

2. Vou enviar-vos o Espírito, que 
vos dará toda a verdade.

3. Sereis as minhas testemunhas, 
para que todos me conheçam.

4. Anunciai a Boa Nova, vou para 
o Pai que me enviou.

5. Ficarei sempre ao vosso lado, 
onde estiverdes, Eu estou.

6. Hão de expulsar-vos das cida-
des, por minha causa sofrereis.

Oração depois da Comunhão
(16/05) P. OREMOS. Os dons 

que recebemos do vosso altar, 
Senhor, despertem em nossos 
corações o desejo da pátria ce-
leste e nos façam caminhar com 
vigor seguindo as pegadas de Je-
sus, até onde nos precedeu como 
nosso Salvador. Ele, que vive e 
reina pelos séculos dos séculos.

A. Amém.
(17/05) P. OREMOS. Deus eterno 

e todo-poderoso, que nos conce-
deis conviver na terra com os 
mistérios divinos, fazei que nos-
sos corações se voltem com fer-
vor para o alto, onde está, junto 
de vós, a nossa natureza huma-
na. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos o Deus todo-po-

deroso, cujo Filho Unigênito 
hoje subiu ao mais alto dos céus, 
e vos abriu o caminho para onde 
ele mesmo está.

A. Amém.
P. Deus vos conceda que o Cristo, 

assim como se manifestou aos 
discípulos após a ressurreição, 
vos apareça em sua eterna be-
nevolência, quando vier para o 
julgamento.

A. Amém.
P. E vós, crendo que o Cristo está 

sentado com o Pai em sua glória, 
possais experimentar, conforme 

sua promessa, a alegria de per-
manecer com ele até o fim dos 
tempos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evan-

gelho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Canto Alternativo
(Nº 260) 1. O Cristo está vivo! 

Aleluia! Ele está entre nós! Ale-
luia! Bendito seu nome na terra 
e no céu! Aleluia! Aleluia!

2. É nossa alegria! Aleluia! É 
nossa esperança! Aleluia! É 
nosso caminho e também nosso 
pão! Aleluia! Aleluia!

3. Na fé, na alegria! Aleluia! 
Louvor ao Senhor! Aleluia! Je-
sus nos amou, Jesus nos salvou! 
Aleluia! Aleluia!

4. O Cristo está vivo! Aleluia! 
Vamos, sim, proclamar! Ale-
luia! A Boa Notícia a toda na-
ção! Aleluia! Aleluia!

Eucaristia: memorial 
sacrificial de Cristo

“A Eucaristia é o memorial da Páscoa de 
Cristo, a atualização e a oferenda sacra-
mental do seu único sacrifício, na liturgia 
da Igreja que é o seu corpo. No sentido 
que lhe dá a Sagrada Escritura, o  me-
morial  não é somente a lembrança dos 
acontecimentos do passado, mas a pro-
clamação das maravilhas que Deus fez 
pelos homens. Na celebração litúrgica 
destes acontecimentos, eles tomam-se de 
certo modo presentes e atuais. Quando a 
Igreja celebra a Eucaristia, faz memória 
da Páscoa de Cristo, e esta torna-se pre-
sente: o sacrifício que Cristo ofereceu na 
cruz uma vez por todas, continua sempre 
atual. Porque é o memorial da Páscoa de 
Cristo, a Eucaristia é também um sacrifí-
cio. Na Eucaristia, Cristo dá aquele mes-
mo corpo que entregou por nós na cruz, 
aquele mesmo sangue que ‘derramou por 
muitos em remissão dos pecados’ (Mt 
26,28). O sacrifício de Cristo e o sacri-
fício da Eucaristia são um único sacrifí-
cio: ‘É uma só e mesma vítima e Aquele 
que agora Se oferece pelo ministério dos 
sacerdotes é o mesmo que outrora Se ofe-
receu a Si mesmo na cruz; só a maneira 
de oferecer é que é diferente’” (Cf. Ca-
tecismo da Igreja Católica, 1359-1367).
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Liturgia para a Solenidade de Pentecostes/Ano A – 24.05.2026

- O Espírito Santo: alma da Igreja e da missão evangelizadora.
- Coleta em favor do Projeto Missionário do RS em Moçambique.
- Encerramento da Semana de Oração pela Unidade Cristã.
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(Reza-se a deze-
na do terço pelas 
vocações antes de 
serem anunciadas 
as intenções. Esta 
Solenidade possui 
a Missa da Vigília, 
a ser usada no sá-
bado, conforme o 
Lecionário Domi-
nical, p.850-855 e 

o Missal Romano, p.373-374. Para a 
Missa do Dia, do domingo, as orações 
estão no Missal, p.378-380)

1. RITOS INICIAIS
Na celebração do Pentecostes, 

demos graças ao Pai que nos en-
via o Espírito Santo, por meio de 
Jesus, para ser o nosso defensor.

(Nº 314) Ref.: Nós estamos aqui 
reunidos como estavam em 
Jerusalém. Pois só quando vi-
vemos unidos é que o Espírito 
Santo nos vem.

1. Ninguém para esse vento passan-
do, ninguém vê, e ele sopra onde 
quer. Força igual tem o Espírito 
quando, faz a Igreja de Cristo 
crescer.

2. Feita de homens, a Igreja é di-
vina, pois o Espírito Santo a con-
duz. Como um fogo que aquece e 
ilumina, que é pureza, que é vida, 
que é luz.

3. Sua imagem são línguas arden-
tes, pois o Amor é comunicação. 
É preciso que todas as gentes, 
saibam quanto felizes serão.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 

nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, 
esteja convosco. 

A. Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

P. (Apontando para o Círio): Bendito 
sejais, ó Deus, doador da Vida 
Plena, pela ressureição de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, o Primogê-
nito entre os mortos, que afugen-
ta as trevas do mal com a clarida-
de da sua luz pascal.

(Nº 267) Ref.: Luz radiante, luz 
da alegria, /:luz da glória, Cris-
to Jesus!:/

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

P. Senhor, tende piedade de nós... 
Cristo, tende piedade... Senhor, 
tende piedade...

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. E paz na terra paz aos ho-

mens por Ele amados!
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.

A. Vós que tirais o pecado do 
mundo,

B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai, 
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,
B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai. 
Amém! 

Oração Coleta
(23/05) P. OREMOS. Deus eterno 

e todo-poderoso, quisestes que o 
mistério pascal fosse celebrado 
durante cinquenta dias. Fazei, 
nós vos pedimos, que pela gra-
ça do céu as diferentes línguas 
dos povos dispersos se unam no 
louvor do vosso nome. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

A. Amém.

(24/05) P. OREMOS. Ó Deus, que 
pelo mistério da festa de hoje 
santificais vossa Igreja intei-
ra, em todos os povos e nações, 
derramai por toda a extensão do 
mundo os dons do vosso Espí-
rito Santo, e realizai agora, no 
coração dos que creem em vós, 
as maravilhas que operastes no 
início da pregação do Evangelho. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.226-229)

1ª Leitura: At 2,1-11
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Quando chegou o dia de Pente-

costes, os discípulos estavam to-
dos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um barulho 
como se fosse uma forte ventania, 
que encheu a casa onde eles se 
encontravam. Então apareceram 
línguas como de fogo que se re-
partiram e pousaram sobre cada 
um deles. Todos ficaram cheios 
do Espírito Santo e começaram 
a falar em outras línguas, con-
forme o Espírito os inspirava. 
Moravam em Jerusalém judeus 
devotos, de todas as nações do 
mundo. Quando ouviram o baru-
lho, juntou-se a multidão, e todos 
ficaram confusos, pois cada um 
ouvia os discípulos falar em sua 
própria língua. Cheios de espan-
to e admiração, diziam: “Esses 
homens que estão falando não 
são todos galileus? Como é que 
nós os escutamos na nossa pró-
pria língua? Nós que somos par-
tos, medos e elamitas, habitantes 
da Mesopotâmia, da Judeia e da 
Capadócia, do Ponto e da Ásia, 
da Frígia e da Panfília, do Egito 
e da parte da Líbia próxima de 
Cirene, também romanos que 
ali residem; judeus e prosélitos, 
cretenses e árabes, todos nós os 
escutamos anunciarem as mara-
vilhas de Deus na nossa própria 
língua!” - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 103(104)
S. Enviai o vosso Espírito, Senhor! 

E da terra toda face renovai.
A. Enviai o vosso Espírito, Se-

nhor! E da terra toda face re-
novai.

S. 1. - Bendize, ó minha alma, ao 
Senhor!* Ó meu Deus e meu Se-
nhor, como sois grande! - Quão 
numerosas, ó Senhor, são vossas 
obras!* Encheu-se a terra com as 
vossas criaturas!

2. - Se tirais o seu respiro, elas 
perecem* e voltam para o pó de 
onde vieram. - Enviais o vosso 
Espírito e renascem* e da terra 
toda a face renovais. 

3. - Que a glória do Senhor perdu-
re sempre,* e alegre-se o Senhor 
em suas obras! - Hoje seja-lhe 
agradável o meu canto,* pois o 
Senhor é a minha grande alegria! 

2ª Leitura: 1Cor 12,3b-7.12-13
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Ninguém pode dizer: 

Jesus é o Senhor, a não ser no 
Espírito Santo. Há diversida-
de de dons, mas um mesmo é 
o Espírito. Há diversidade de 
ministérios, mas um mesmo é 
o Senhor. Há diferentes ativi-
dades, mas um mesmo Deus 
que realiza todas as coisas em 
todos. A cada um é dada a ma-
nifestação do Espírito em vista 
do bem comum. Como o corpo é 
um, embora tenha muitos mem-
bros, e como todos os membros 
do corpo, embora sejam mui-
tos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 
De fato, todos nós, judeus ou 
gregos, escravos ou livres, fo-
mos batizados num único Espí-
rito, para formarmos um único 
corpo, e todos nós bebemos de 
um único Espírito. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência
(Nº 323/A) 1. Espírito de Deus 

enviai dos céus, um raio de luz, 
um raio de luz. Vinde, Pai dos 
pobres, dai aos corações, vossos 
sete dons, vossos sete dons.

2. Consolo que acalma, hóspede 
da alma, doce alívio, vinde! Doce 
alívio, vinde! No labor descanso, 
na aflição remanso, no calor ara-
gem, no calor aragem.

3. Enchei, luz bendita, chama que 
crepita, o íntimo de nós, o íntimo 
de nós. Sem a luz que acode, nada 
o homem pode. Nenhum bem há 
nele, nenhum bem há nele.

4. Ao sujo lavai, ao seco regai. Curai 
o doente, curai o doente. Dobrai o 
que é duro, guiai no escuro, o frio 
aquecei, o frio aquecei.

5. Dai à vossa Igreja, que espera e 
deseja, vossos sete dons, vossos 
sete dons. Dai em prêmio, ao for-
te, uma santa morte. Alegria eter-
na, alegria eterna. Amém! Amém!

Aclamação ao Evangelho
(Nº 726) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Vinde, Espírito Divino, e en-

chei com vossos dons os cora-
ções dos fiéis; e acendei neles o 
amor como um fogo abrasador!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 20,19-23
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Ao anoitecer daquele dia, o primei-

ro da semana, estando fechadas, por 
medo dos judeus, as portas do lugar 
onde os discípulos se encontravam, 
Jesus entrou e, pondo-se no meio 
deles, disse: “A paz esteja convos-
co”. Depois dessas palavras, mos-
trou-lhes as mãos e o lado. Então os 
discípulos se alegraram por verem o 
Senhor. Novamente, Jesus disse: “A 
paz esteja convosco. Como o Pai me 
enviou, também eu vos envio”. E de-
pois de ter dito isso, soprou sobre eles 
e disse: “Recebei o Espírito Santo. A 
quem perdoardes os pecados, eles 
lhes serão perdoados; a quem não os 
perdoardes, eles lhes serão retidos”. 
- Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em Deus Pai...
                                                                                                                                                      

            Oração dos Fiéis
P. Oremos a Deus Pai que envie 

seu Espírito e acolha a nossa sú-
plica. 

A. Enviai, Senhor, o vosso Espí-
rito.



1. Sobre o Papa, bispos, presbí-
teros, diáconos e ministros que 
conduzem o vosso povo.

2. Sobre os que servem os povos 
e governam as nações, para que 
promovam a paz.

3. Sobre os batizados e iniciados à 
Vida Cristã.

4. Sobre os que são chamados nas 
mais diversas vocações.

5. Sobre as pessoas idosas, enfer-
mas e desanimadas.

6. Sobre os catequistas e todos os 
que testemunham a fé cristã.

7. Sobre os missionários além-
-fronteiras, em Moçambique e 
no mundo todo.

8...
P. O vosso Espírito, ó Deus, inun-

da este mundo e enriqueça os 
vossos fiéis com os dons neces-
sários para a promover o vosso 
Reino entre nós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 326) 1. As sementes que me 
deste e que não eram pra guardar, 
pus no chão da minha vida, quis 
fazer frutificar.

Ref.:  /:Dos meus dons que rece-
bi pelo Espírito do amor, trago 
os frutos que colhi e em tua 
mesa quero pôr.:/

2. Pelos campos deste mundo que-
ro sempre semear os talentos que 
me deste para eu mesmo cultivar.

3. Quanto mais eu for plantando, 
mais terei para colher, quanto 
mais eu for colhendo, mais terei 
a oferecer.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nosso 
bem e de toda a sua santa Igre-
ja.

Oração sobre as Oferendas
(23/05) P. Derramai, Senhor, nós 

vos pedimos, a bênção do vosso 

Espírito sobre os dons aqui pre-
sentes, para que se acenda por 
eles em vossa Igreja aquele amor 
que revele ao mundo inteiro a 
verdade do mistério da salvação. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

(24/05) P. Concedei, nós vos pe-
dimos, Senhor, que, conforme 
a promessa do vosso Filho, o 
Espírito Santo nos revele mais 
abundantemente o mistério deste 
sacrifício e nos manifeste toda a 
verdade. Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio:
O Mistério de Pentecostes

(Missal, p.379)
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, para levar à 
plenitude o mistério pascal, der-
ramastes hoje o Espírito Santo 
sobre aqueles que, em comunhão 
com vosso Filho Unigênito, se 
tornaram vossos filhos e filhas 
por adoção. É ele que, no início 
da Igreja nascente, infundiu em 
todos os povos o conhecimento 
do verdadeiro Deus e reuniu as 
diversas línguas na profissão de 
uma só fé. Por isso, transbordan-
do de alegria pascal, a humani-
dade toda exulta. Mas também as 
forças do alto e os angélicos po-
deres proclamam sem fim o hino 
da vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 

vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
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convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíte-
ros e diáconos, os outros minis-
tros e o povo por vós redimido. 
Atendei propício às preces desta 
família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo 
mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 328) 1. Cantar a beleza da 
vida, presente do amor sem 
igual: missão do teu povo esco-
lhido. Senhor, vem livrar-nos do 
mal.

Ref.:  Vem dar-nos teu Filho, Se-
nhor, sustento no pão e no vi-
nho e força do Espírito Santo 
unindo teu povo a caminho.

2. Falar do teu Filho às nações, vi-
vendo como ele viveu: missão do 
teu povo escolhido. Senhor, vem 
cuidar do que é teu.

3. Viver o perdão sem medida, ser-
vir sem jamais condenar: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
vem conosco ficar.

4. Erguer os que estão humilha-
dos, doar-se aos pequenos, aos 
pobres: missão do teu povo es-
colhido. Senhor, nossas forças 
redobre.

5. Buscar a verdade, a justiça, nas 
trevas brilhar como luz: missão 
do teu povo escolhido. Senhor, 
nossos passos conduz.

Oração depois da Comunhão
(23/05) P. OREMOS. Aprovei-

tem-nos, Senhor, estes dons que 
recebemos, para que vivamos 
sempre no fervor daquele Espíri-
to que de modo admirável derra-
mastes sobre os vossos Apósto-
los. Por Cristo, nosso Senhor. 

A. Amém. 
(24/05) P. OREMOS. Ó Deus, que 

enriqueceis a Igreja com os bens 
do céu, conservai-a em vossa 
graça, para que o dom do alto, 
o Espírito Santo, nela continue 
sendo sua força, e o alimento es-
piritual que recebemos aperfei-
çoe em nós a obra da redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Apagamento do Círio Pascal
P. Irmãos e irmãs, na noite da vi-

gília pascal, aclamamos Cristo 

nossa luz e acendemos o Círio 
pascal. Hoje, no dia de Pentecos-
tes, ao fechar-se o tempo da Pás-
coa, o Círio é apagado. (Durante o 
restante do ano, ele ficará junto da Pia 
Batismal, para a celebração do Sacra-
mento do Batismo).

P. Eis a luz de Cristo!
A. Demos graças a Deus!
P. (Apaga o Círio e prossegue) Dig-

nai-vos, ó Cristo, acender nossas 
lâmpadas da fé; que em vosso 
templo elas refuljam constante-
mente, alimentadas por vós, que 
sois a luz eterna; seja iluminado 
o nosso espírito para expulsar as 
trevas e sermos luzes iluminado-
ras do mundo. Vós que viveis e 
reinas pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

Bênção Solene
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que hoje 

iluminou os corações dos discí-
pulos, derramando sobre eles o 
Espírito Santo, vos conceda a 
alegria de sua bênção e a plenitu-
de dos dons do mesmo Espírito.

A. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo 

admirável sobre os discípulos, 
por seu poder purifique os vossos 
corações de todo mal e vos ilu-
mine com o esplendor da sua luz.

A. Amém.
P. Aquele que na proclamação de 

uma só fé reuniu a diversidade 
das línguas vos faça perseverar 
na mesma fé e por ela passar da 
esperança à plena visão.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe, aleluia, aleluia!
A. Graças a Deus, aleluia, ale-

luia!
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(Reza-se a deze-
na do terço pelas 
vocações antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

Na Solenidade 
da Santíssima Trindade, cele-
bramos nosso Deus que é co-
munidade de Pessoas divinas, 
e que vem continuamente a nós 
para fazer-nos participantes 
desta comunhão.

(Nº 545) 1. Bendito sejas Tu, Se-
nhor de nossos pais. És pródigo 
de graças, ó Senhor.

Ref.: /:Glória ao Senhor, Cria-
dor, para sempre!:/

2. Bendito sejas Tu, ó Verbo de 
Deus Pai; morte que sofreste 
nos deu vida.

3. Bendito sejas Tu, Espírito de 
Deus, operas na Igreja a salvação.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
A. Amém
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados. 

A. Confesso a Deus todo-pode-
roso e a vós, irmãos e irmãs, 

que pequei muitas vezes por 
pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, tão grande cul-
pa. E peço à virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de 

nós.

Glória
(Nº 715/M) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra aos homens 

por Ele amados. 
S. Senhor Deus, rei dos céus,
T. Deus Pai todo-poderoso.
S. Nós vos louvamos,
T. nós vos bendizemos,
S. nós vos adoramos,
T. nós vos glorificamos,
S. nós vos damos graças
T. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus,
T. Filho de Deus Pai.
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. tende piedade de nós. 
S. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
T. acolhei a nossa súplica. 
S. Vós que estais à direita do Pai,

T. tende piedade de nós.
S. Só vós sois o Santo,
T. só vós o Senhor,
S. só vós o Altíssimo, 
T. Jesus Cristo,
S. com o Espírito Santo,
T. na glória de Deus Pai. 
Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Deus, nosso Pai, 

enviando ao mundo a Palavra 
da verdade e o Espírito santifi-
cador, revelastes o vosso admi-
rável mistério. Concedei-nos, 
na profissão da verdadeira fé, 
reconhecer a glória da Trinda-
de e adorar a Unidade na sua 
onipotência. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos sécu-
los.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.233-235)

1ª Leitura: Ex 34,4b-6.8-9
L. Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias Moisés levantou-

-se, quando ainda era noite, e 
subiu ao monte Sinai, como 
o Senhor lhe havia mandado, 
levando consigo as duas tábu-
as de pedra. O Senhor desceu 
na nuvem e permaneceu com 
Moisés, e este invocou o nome 
do Senhor. Enquanto o Senhor 
passava diante dele, Moisés 
gritou: “Senhor, Senhor! Deus 
misericordioso e clemente, pa-
ciente, rico em bondade e fiel”. 
Imediatamente, Moisés cur-
vou-se até o chão e, prostrado 
por terra, disse: “Senhor, se é 



verdade que gozo de teu favor, 
peço-te, caminha conosco; em-
bora este seja um povo de cabe-
ça dura, perdoa nossas culpas 
e nossos pecados e acolhe-nos 
como propriedade tua”. - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Responsório: Dn 3,52-56
S. A vós louvor, honra e glória 

eternamente! 
A. A vós louvor, honra e glória 

eternamente! 
S. 1. Sede bendito, Senhor Deus 

de nossos pais.
2. Sede bendito, nome santo e 

glorioso.
3. No templo santo onde refulge 

a vossa glória. 
4. E em vosso trono de poder vi-

torioso.
5. Sede bendito, que sondais as 

profundezas.
6. E superior aos querubins vos 

assentais.
7. Sede bendito no celeste firma-

mento. 

2ª Leitura: 2Cor 13,11-13
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo aos Coríntios.
Irmãos: Alegrai-vos, trabalhai 

no vosso aperfeiçoamento, en-
corajai-vos, cultivai a concór-
dia, vivei em paz, e o Deus do 
amor e da paz estará convosco. 
Saudai-vos uns aos outros com 
o beijo santo. Todos os santos 
vos saúdam. A graça do Senhor 
Jesus Cristo, o amor de Deus e 
a comunhão do Espírito Santo 
estejam com todos vós. - Pala-
vra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 745) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia! Aleluia, aleluia, aleluia!:/
1. /:Rendei graças ao Senhor, 

porque eterno é seu amor!:/
/:Aleluia, aleluia, aleluia! Ale-

luia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Jo 3,16-18
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Deus amou tanto o mundo, que 

deu o seu Filho Unigênito, para 
que não morra todo o que nele 
crer, mas tenha a vida eterna. 
De fato, Deus não enviou o seu 
Filho ao mundo para conde-
nar o mundo, mas para que o 
mundo seja salvo por ele. Quem 
nele crê, não é condenado, mas 
quem não crê, já está conde-
nado, porque não acreditou no 
nome do Filho unigênito. - Pa-
lavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé 

A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. A Deus, que sempre ouve a 

orações sinceras do coração de 
seus filhos, apresentemos as 
nossas preces comunitárias: 

A. Ouvi-nos, ó Deus uno e tri-
no.

L. 1. Pela Igreja, para que seja 
capaz de congregar todos os 
povos na unidade, imagem viva 
do mistério da Santíssima Trin-
dade, rezemos ao Senhor. 

2. Pelos governantes, para que 
promovam a liberdade religio-
sa e a paz defendendo sempre a 
dignidade da vida humana, re-
zemos ao Senhor.

3. Pelos que sofrem, para que en-
contrem no Espírito Santo Pará-
clito o consolo e a força em suas 
tribulações, rezemos ao Senhor.

4. Para que tenhamos sempre em 
Nossa Senhora, coroada como 
Rainha do Céu e da Terra, nos-
so modelo de santidade, nosso 
refúgio e nossa advogada em 
todas as necessidades, rezemos 
ao Senhor.

5...

P. Ó Deus de bondade, atendei 
as nossas preces e concedei-nos 
que, por meio da nossa oração 
contínua e confiante, vivamos 
cada vez mais unidos ao vosso 
mistério de amor. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 463) 1. Recebei, ó Deus Pai, 
neste dia, vinho e pão, nos-
sa oferta sagrada. Juntamente 
aceitai a alegria e os trabalhos 
da nossa jornada.

2. O louvor que até vós elevamos 
nos conserve na fé sempre uni-
dos. E Jesus, que no altar espe-
ramos, nos conceda os favores 
pedidos.

3. O mistério na cruz consuma-
do novamente se opera no altar; 
e o perdão que aos algozes foi 
dado, quer Jesus nesta missa 
nos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho 
divino e ao Espírito Santo tam-
bém. Adoremos ao Deus uno 
e trino com louvores perenes. 
Amém

P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja 
aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para gló-
ria do seu nome, para nos-
so bem e de toda a sua santa 
Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nosso Deus, nós vos 

pedimos, santificai, pela invo-
cação do vosso nome, esta nos-
sa humilde oferenda, e por meio 
dela, tornai-nos uma dádiva pe-
rene para vós. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 



Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: 
O Mistério da Santíssima

Trindade
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nos-

so Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, 

é nosso dever e salvação dar-
-vos graças sempre e em todo 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Com 
vosso Filho Unigênito e o Es-
pírito Santo, sois um só Deus e 
um só Senhor. Não uma única 
pessoa, mas três pessoas num 
só Deus. Tudo o que revelastes 
e nós cremos a respeito de vossa 
glória, atribuímos sem diferen-
ça ao Filho e ao Espírito Santo. 
Portanto, proclamando nossa fé 
em vossa verdadeira e eterna 
divindade, adoramos cada uma 
das pessoas, na mesma natureza 
e igual majestade. Por isso vos 
louvam os anjos e os arcanjos, 
os Querubins e os Serafins que 
não cessam de proclamar todos 
os dias, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

(Nº 758/F) Santo, santo, santo 
sois vós, Senhor, nosso Deus! 
1. O céu e a terra proclamam, 
proclamam a vossa glória. 2. 
Hosana, hosana, hosana, ho-
sana nas alturas. 3. Bendito 
o que vem, bendito, em nome 
do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reu-
nir para vós um povo que vos 

ofereça em toda parte, do nas-
cer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Es-
pírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem 
consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos man-
dou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito 
Santo!

P. Na noite em que ia ser entre-
gue, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS, PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte, e proclamamos a 
vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor, Jesus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora 
do vosso Filho, da sua gloriosa 
ressurreição e ascensão ao céu, 
e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício 
vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei 
nela o sacrifício que nos recon-
ciliou convosco; concedei que, 

alimentando-nos com o Corpo e 
o Sangue do vosso Filho, reple-
tos do Espírito Santo, nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Már-
tires, (Santo do dia ou padroei-
ro) e todos os Santos, que não 
cessam de interceder por nós na 
vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, que caminha nes-
te mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós re-
dimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi a 
vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.



Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 550) Ref.:  Ó Trindade, vos 

louvamos, vos louvamos pela 
vossa comunhão! Que esta 
mesa favoreça, favoreça nossa 
comunicação!

1. Contra toda tentação da ganân-
cia e do poder, nossas bocas gri-
tem juntas /:a palavra do viver:/

2. Na montanha, com Jesus, no 
encontro com o Pai, recebemos 
a mensagem: /:“Ide ao mundo e 
o transformai”.:/

3. Deus nos fala na história e nos 
chama à conversão vamos ser 
palavras vivas /:proclamando a 
salvação!:/

4. Vamos juntos festejar cada 
volta de um irmão e o amor que 
nos acolhe, :/:restaurando a co-
munhão!:/

5. Comunica quem transmite a ver-
dade e a paz, quem semeia a espe-
rança /:e o perdão que nos refaz.:/

6. No altar da eucaristia, mesa dos 
que são irmãos, Jesus Cristo forta-
lece /:nossa vida em comunhão.:/

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor nosso 

Deus, proclamando nossa fé na 
Trindade eterna e santa e na sua 
indivisível Unidade, nós vos 
pedimos que a comunhão neste 
sacramento nos sirva para a sal-
vação do corpo e da alma. Por 
Cristo, nosso Senhor

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.

P. Torne os vossos corações aten-
tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.
P. Assim, abraçando o bem e a 

justiça, possais correr sempre 
pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coer-
deiros dos santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vos-

sa força; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos 
(Nº 363) 1. E o Senhor nos reu-

niu mais uma vez em seu amor. 
Nos fez sair um pouco além do 
nosso lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi 
em vão, mesa repleta de ir-
mãos. Num mesmo canto de 
louvor, Deus quer falar ao co-
ração!:/

2. Comunidade do Senhor, lu-
gar de paz e salvação. Trindade 
Santa, inspiração, modelo desta 
comunhão.

(Nº 548) 1. Sede bendito, Senhor 
nosso, Deus Trindade, Pai amo-
roso e verbo eterno Salvador. E 
vós Espírito, laço vivo de uni-
dade, que congregais todos os 
povos pelo amor.

Ref.: Recebei, Senhor, no pão 
e no vinho, os sinais de nossa 
vida em oblação. Serão eles 
pela força do Espírito, Sacra-
mento de eterna salvação.

2. Trindade Santa, no altar repre-
sentamos o riso, a dor, a tempes-
tade e a bonança; a flor, o grão, o 
sol, o chão que palmilhamos, a luz 
que brilha num sorriso de criança.

3. Uvas e grãos de muitas vinhas 
e trigais, hoje se unem neste vi-
nho e neste pão. Assim, ó Deus, 

os vários povos congregais, em 
vosso reino construindo a co-
munhão.

Eucaristia: sacrifício da Igreja
“A Eucaristia é igualmente o 
sacrifício da Igreja. A Igreja, que 
é o corpo de Cristo, participa 
na oferta da sua Cabeça. Com 
Ele, ela própria é oferecida 
integralmente. Ela une-se à sua 
intercessão junto do Pai em 
favor de todos os homens. Na 
Eucaristia, o sacrifício de Cristo 
torna-se também o sacrifício 
dos membros do seu corpo. A 
vida dos fiéis, o seu louvor, o 
seu sofrimento, a sua oração 
e o seu trabalho unem-se aos 
de Cristo e à sua entrega total, 
adquirindo assim um novo valor. 
Encarregado do ministério de 
Pedro na Igreja, o  Papa  está 
associado a toda e qualquer 
celebração da Eucaristia, na qual 
é nomeado como sinal e servidor 
da unidade da Igreja. O bispo do 
lugar é sempre responsável 
pela Eucaristia, mesmo quando 
presidida por um  presbítero 
(padre); o seu nome é citado nela 
para significar a sua presidência 
da Igreja diocesana, no meio do 
presbitério e com a assistência 
dos diáconos. À oblação de Cristo 
unem-se não só os membros que 
estão ainda neste mundo, mas 
também os que já estão na glória 
do céu: a santíssima Virgem 
Maria e todos os santos e de 
todas as santas. Na Eucaristia, a 
Igreja, com Maria, está como que 
ao pé da cruz, unida à oblação 
e à intercessão de Cristo. O 
sacrifício eucarístico é também 
oferecido pelos fiéis defuntos, 
‘que morreram em Cristo e não 
estão ainda de todo purificados, 
para que possam entrar na luz e 
na paz de Cristo’” (Cf. Catecismo 
da Igreja Católica, 1368-1370).
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